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O TABACO (CIGARRO)
Nesta edição falaremos sobre o 

cigarro e os prejuízos causados 
por ele: O tabaco (cigarro) é o 

vilão de grandes prejuízos às pessoas 
e à sociedade, que sofrem vendo um 
familiar morrer lentamente de diver-
sas maneiras, tais como asfixia causa-
da por enfisema pulmonar, o que oca-
siona a falta de ar para andar, tomar 
banho, paralisado em uma cama por 
um acidente vascular cerebral (derra-
me cerebral). O cigarro mata, nos pa-
íses desenvolvidos, mais que a soma 
de outras causas evitáveis de morte, 

tais como a cocaína, heroína, 
álcool, incêndios, suicídios e a 
AIDS. Entrevista realizada com 
a aluna Andressa do período 
noturno e a professora de Ge-
ografia Roselir. Duas pessoas 
que admitem o vício em taba-
co e vêm nos trazer uma men-
sagem sobre os malefícios do 
mesmo. 

Entrevista interessantíssi-
ma, feita com bastante sinceri-
dade sobre esse mal que atin-
ge boa parte da população.

01. Qual seu nome?
R.: Roselir Nandi
02. Quantos anos você 
tem?
R.: 50 anos
03. Quando você co-
meçou a fumar? Com 
que idade?
R.: 15 anos 
04. Há algum familiar 
ou amigo fumante?
R.: Amigos e o Pai.

05. Como aconteceu? Foi por influência de al-
guém? Foi por curiosidade? Foi para se inserir 
em algum grupo?
R.: Por influência do pai, pois ele pedia pra ir acender 
o cigarro para ele e eu acabava indo acender. E por 
influência dos amigos também.
06. Em que momento você percebeu que estava 
viciada?
R.: Logo quando a gente começa fumar.
07. Você tem vontade de parar de fumar?
R.: Tenho, já parei de fumar várias vezes e retomei 
novamente.

08. Por que não para?
R.: Falta de vergonha, capricho e o próprio incentivo.
09. Não querendo ser desagradável, mas você 
tem que admitir que o cigarro é ardido, su-
focante e cheira mal. Na sua opinião, qual o 
motivo do seu sucesso?
R.: Nenhum, eu procuro não fumar perto das pesso-
as nem dentro de casa e nem em lugares fechados, 
depois de fumar eu sempre procuro chupar uma 
bala por causa do mau hálito, pois o cheiro e insu-
portável.

01. Qual é o seu nome?
R.: Andressa Debora de Oliveira Souza.
02. Quantos anos você tem?
R.: 18 anos.
03. Quando você começou a fumar? Com que 
idade?
R.: 13 anos.
04. Há algum familiar ou amigo fumante?
R.: Amigo sim. Familiar não.
05. Como aconteceu? Foi por influência de al-
guém? Foi por curiosidade? Foi para se inserir 
em algum grupo?
R.: Curiosidade mesmo. Não foi pra me inserir em 

nenhum grupo foi só por curiosidade.
06. Em que momento você percebeu que estava 
viciada?
R.: Desde o ínicio porque não consigo ficar um dia sem 
fumar.
07. Você tem vontade de para de fumar?
R.: Tenho.
08. Por que não para?
R.: Porque faz tanto tempo que eu fumo que já não 
vejo o cigarro como algo negativo. Porque é mais for-
te que a gente.
09. Que prazer você encontra fumando?
R.: Nenhum já é automático, eu como e já vou fumar 

é algo que já está no meu coti-
diano.
10. Não querendo ser desa-
gradável, mas você tem que 
admitir que o cigarro é ardi-
do, sufocante e cheira mal.Na 
sua opinião,qual o motivo do 
seu sucesso?
R.: É vício é uma coisa que você 
já está acostumado. Eu termino 
de fumar e  já to lavando a mão e 
passando creme porque o cheiro é desagradável 
e o gosto na boca então...

Para ver as entrevistas na íntegra acessem o site www.costaesilvaemfoco.webnode.com.br



Será que existe amor,
por detrás do seu olhar
ou apenas um deserto
Que amor lá não há

de se encontrar?
Será que existe paz, por detrás

Do seu olhar ou apenas uma alma
Atormentado procurando mais alguém

Pra se enroscar?
Será que existe sinceridade por detrás
Do seu olhar ou apenas mentiras que

Mais cedo ou mais tarde
a de se revelar?

Será que existe alguém por detrás do
Seu olhar ou apenas um nada que se
Alimenta do reflexo do outro olhar?

Será que existe olhar ou é apenas
Um deserto de uma alma atormentada
Por mentiras que alimenta o amor de

Outro olhar?

Será que existe

Alma Poética

A origem do poder político
Você já se perguntou por que existem os políticos?

Quem deu o poder político para o presidente?

Há muito tempo, por volta de 1600, 
na Inglaterra,  houve dois estu-
diosos que tentaram responder a 

essas questões. Com base na teoria con-
tratualista, os filósofos políticos Thomas 
Hobbes e John Locke acreditavam que 
para se entender de onde vem o poder 
político, primeiro necessitamos fazer 
uma reflexão do que existia antes.

Segundo Hobbes e Locke, existia um 
Estado de Natureza onde o ser humano 
vive em seu estado mais natural, basean-
do seus atos a partir dos desejos e com 
liberdade plena, ou seja, fazia tudo o que 
queria. Porém, no Estado de Natureza o 
homem tem maior chance de entrar em 
conflito. Uma vez em conflito, o Estado 
de Natureza não consegue resolvê-lo, 
pois não existem leis, nem regras, nem 

polícia, nem governo. Isso vai desenvol-
ver um Estado de Guerra.

No Estado de Guerra não existe a 
menor chance do ser humano sobreviver 
em paz, portanto para se evitar o medo 
constante e uma possível extinção, faz-se 
necessário um pacto social, ou um con-
trato social, onde abrimos mão de algu-
mas liberdades, e transferimos o poder 
de punir para o Estado, criando assim o 
Estado Político e todo o poder político 
por consequência.

Lembre-se, esta é uma explicação 
feita a partir da idéia de que o poder polí-
tico surge com um contrato ou pacto so-
cial, existem mais explicações para estas 
questões, cabe a nós estudarmos todas 
as respostas já dadas e tentar procurar 
formular nossas próprias respostas.

Professor
Frederico P. Käfer

Bom estudo
a todos!

O filme fala sobre cau-
sas e efeitos, dis-
cutindo os muitos 

equívocos que ocorrem em 
relação aos fatos que são 
registrados nas diferentes 

partes do mundo e a repercussão dos acon-
tecimentos em escala global. Enfoca as ques-
tões do tráfico de drogas, da superficialidade 
das relações humanas, a desconfiança e a falta 
de afetividade nas famílias e questões de imi-
gração ilegal.

Outro elemento que aparece com cla-
reza é a interpretação que se pode dar a um 
evento comum nas condições atuais de amea-
ças terroristas, em que a manipulação de infor-
mações produz os resultados que instituições 
ou governos gostariam.

Vale a pena assis-
tir, principalmente para 
alunos que estão traba-
lhando os temas ligados 
a geopolítica, conflitos e 
terrorismo.

Professor
Nelson Douhi

Healthy Food

Healthy Colors é a importância da 
boa alimentação regrada de frutas, 
verduras e legumes. Algumas pes-

soas classificam o alimento de acordo com 
a pirâmide alimentar que envolve gordu-
ra, açúcares, proteínas, fibras e grãos. Ou-
tros classificam de acordo com o tipo: fru-
tas, carnes, peixes e vegetais.Entretanto, 
os nutricionistas modernos aderem aos 
ensinamentos das bisavós que enfatiza-

ram que as refeições devem ser coloridas, 
pois as cores dos alimentos são determi-
nadas pelo seu pigmento, não apenas 
das frutas e vegetais, mas também pela 
proteção do nosso organismo contra do-
enças. Os alunos pesquisaram cada cor 
ressaltando suas finalidades, expuseram 
à classe por meio de relatos, cartazes e 
mídia e após fizeram uma salada de fru-
tas bem colorida para finalizar o trabalho.

Professora Terezinha Aparecida Theinl

Agradecemos a direção da escola pelo 
apoio e investimento em nosso jornal. 
Agradecemos a paciência dos professores, 
por nos liberar em alguns momentos da 
sala de aula, para que possamos cumprir 
nossa parte nas reportagens e também 
por nos proporcionar atividades em que 
possamos expressar nossa criatividade e 
potencial. Agradecemos a coordenação, 

Agradecimentos
pelo apoio e disposição em ajudar no que 
for preciso.Agradecemos aos alunos, nos-
sos colegas, pela cooperação, manifestan-
do-se positivamente e permitindo a utiliza-
ção das suas imagens e de seus trabalhos.

Agradecemos a todo quadro de                
funcionários, pela paciência com nossas 
idas e vindas.

Equipe Jornal Costa e Silva em foco.



Trabalho desenvolvido pela professora de Artes Adriana
Elementos Formais da arte

Letícia Barreto
Cores quentes e frias - 2ºB

Kamila C. Santana
Cores quentes e frias - 8ªD

Gabriel M. da Silva
Ponto e linha - 8ª C

Marcelo
1ºC

Letícia B. da Silva
Textura gráfica - 2ºB

Trabalho de Artes desenvolvido pela professora Gleicy Kely.

Bruna – 8ªB

Anna Makoski – 8ªA

Izabela – 7ªA

Fernanda Gabrielli – 8ªB

Com o dinheiro da rifa do Dia 
dos namorados e a taxa de 

contribuição voluntária do início 
do ano letivo a APMF realizará 
obras de adaptação aos cadei-

rantes como adequação do 
banheiro e rampa no portão de 

entrada dos alunos. Também 
foram adquiridos materiais para 

as aulas de educação física.

Direção da escola.

Vereador Jovem

Em 2007, o vereador Júlio Cesar junta-
mente com a mesa diretiva criaram 
a resolução 011/2007, que instituía 

o projeto Câmara jovem. Com a finalida-
de de aproximar o jovem estudante com 
perfil de liderança e que apresentam in-
teresse pela política e em representar a 
escola perante a Câmara de Vereadores 
de Cascavel.

A Câmara jovem tem em sua primei-
ra base a escolha por voto ou indicação 
de 3 alunos por escola, seja pública ou 
particular, sendo a adesão  optativa. A 
eleição na mesa diretiva é realizada na 
1ª sessão da Câmara Jovem onde os ve-
readores eleitos ou indicados das escolas 
que aderiram ao projeto elegem um Pre-
sidente  e vice-presidente, 1° e 2° secretá-
rios. No dia da sessão os interessados na 
mesa montam uma chapa e expõem seus 
planos de trabalho. A eleição se efetiva a 
partir do voto feito entre os mesmos elei-
tos das instituições escolares. Que defi-
nem a chapa que melhor comportam os 
objetivos da Câmara Jovem.

Como a gestão da mesa diretiva é 
trimestral será realizada antes de 15 de 
junho a 1ª gestão de 2011 a 2012. O Colé-
gio Estadual Presidente Costa e Silva tem 
como seus representantes os alunos:
•	 Raíssa N. B. de Alcantara
 1° ano B como titular
•	 Mario de Oliveira Rodrigues Junior 

2° A como 1° suplente
•	 Renan Fabricio Lorenzatto da Silva 

2° B como 2° suplente



O Jornal Costa e Silva em foco 
não é novidade em nossa escola. 
Durante 02 anos ele existiu com a 
coordenação e criação da professo-
ra Marcia Fontanella. Este ano, ele 
continua numa nova roupagem e 
coordenado pela professora Daniele 
Bertollo. 

Temos a intenção de fazer 
uma impressão/edição mensal ou 
no máximo bimestral, mas o site                             
www.costaesilvaemfoco.webnode.com.br 
estará no ar trazendo novidades 
constantemente, promovendo dis-
cussões, debates e pesquisas através 
de seus fóruns e enquetes.

Permanece em funcionamento 
o blog do Jornal, www.jornalcosta-
esilvaemfoco.wordpress.com, com o 
histórico de criação do jornal e edi-
ções anteriores ao ano de 2011.

Participantes:
Lucas Rafael Pierozam, Bruno Tadeu 
Kiel Truffa, Emerson Massochim, 
Jonathan Chrystian Goes, Igor 
Henrique Pacheco, Camila Taynara 
de Araujo Santos, Mário de Oliveira 
Rodrigues Junior, Ketlen Kaiser, 
Izabela F. Chaves, Bianca Siquinelli 
dos Santos, Denise Coraça Possa, 
Larissa Gabriela de Freitas Paz,   
Renan Fabrício Lorenzatto da Silva, 
Letícia Barreto da Silva, Naiara 
Cristina Bandeira, Katlyn Rayana 
Pereira, Mayara Bieger, Beatriz 
Machado, Paula Kassiana Pimentel.

Sobre nós

Ingredientes:
- Meio quilo de macarrão caseiro 
- 6 coxas/sobre coxas
- molho de tomate pronto
- 200g milho verde 
- 200g ervilhas / championg (opcional)
- 1 cebola grande (cortada em 4 pedaços)
- 2 cremes de leite
- tempero verde 
- colorau
- 2 caldo de carne 
- sálvia
- alecrim
- alho 
- sal temperado

Por: Ivanete

Macarrão com frango e 
creme de leite

“Desculpe, mas faço sem
receita e medidas,

não sei bem como explicar...
eu inventei, do meu jeito.

Faz mais ou menos 20 anos
que faço esta massa e sempre fiz 

com muito amor.”

O dia de Plantar Árvores da ENO

A ENO (Meio Ambiente online) tem 
como uma de suas principais ati-
vidades plantar árvores. A entida-

de já conseguiu plantar cerca de 4 mi-
lhões de árvores e pretende chegar aos 
100 milhões até o final de 2017. O “Dia 
de plantar árvores” ocorre duas vezes ao 
ano, em maio e setembro. 

No dia 20 de maio, o Colégio Costa 
e Silva participou da primeira etapa do 
plantio. Alguns alunos do terceiro ano 
se dispuseram a colocar em prática a 
atividade em nossa escola. Nada mais 
coerente, pois além de ser nossa obri-
gação, estávamos muito próximos ao 
Dia do Meio Ambiente, dia 05 de junho.

Modo de preparo:
- Cozinhe o frango com 2 litros de água, 

juntamente com todos os temperos. 
Coar, escorrendo e separando o caldo. 
Reserve este caldo para o cozimento 
do macarrão.

- Tire os temperos do frango e desfie. 
Agora cozinhe o macarrão no caldo 
do frango até que a água quase seque 
. Quando sé o ponto de cortar com a 
mão, esta no ponto certo. Se for preci-
so, pode tirar ou acrescentar um pouco 
de água.

- Em outra panela, refogue o milho, o 
tomate, a ervilha, se quiser acrescente 
cebola, tempero verde, Champion ou/e 
outros.

- Desligue o fogo e coloque o creme de 
leite neste molho(não deixe o creme 
ferver)

- Despeje no macarrão.

OBS: a água do macarrão é a mesma 
do frango, não vai nada fora.


